
















































































































Oberg, em sua tipología dos estabelecimentos agropecuários 
no Brasil rural ( .. plantation", fazenda de criacao, fazenda tipo 
granja, peq ueno proprietário ou arrendatário produtor de culturas 
alimentares) inclui o tipo campones marginal, definindo-o como "o 
pequeno produtor de subsistencia ou roceiro, que produz culturas 
alimentares primárias tais como o milho, o arroz, o feijao e a man­
dioca, criando alguns porcos e galinhas e possuindo, algumas vezes, 
um burro ou um cavalo que lhes serve de montaría. É lavrador ins­
tável que vive a rocar e queimar o mato. o protótipo clássico do 
produtor brasileiro de alimentos; originalmente, era o agregado ou 
quase servo. Nos dias que correm, pode ser um meeiro, as vezes um 
trabalhador agrícola, dependendo dos caprichos do proprietário, 
mas tem sempre direito de lavrar um pedaco de terra para o seu 
próprio uso" 11

• 

Esses modelos se, por um lado, ignoram as constantes históri­
cas que caracterizani as sociedades submetidas ao dominio colo­
nial, as formas que marcaram sua transicao ao períqdo pós­
colonial, por outro, permitem definir qualquer comunidade concre­
ta, indígena ou nao, como mais ou menos campesinas. Trata-se de 
tipologías descritivas que nao enfatizam relacoes causais e, mais 
que isso, nao apanham o real em sua projecao histórica. 

Dalton, em ensaio recente 12 procura mostrar a grande comple­
xidade e diversidade de características existentes em várias socieda­
des camponesas, através da reconstrucao dos estágios percorridos 
pelo campesinato europeu . Para Dalton, esses estágios sao necessá· 
ríos ··pois as sociedades camponesas do terceiro mundo sao o resul­
tado da combinacao de características tradicionais e modernas" 13

• 

Recusando-se ao emprego da categoría "campesinato em ge­
ral", estabelece urna formulacao sistemática dos tipos subseqüentes 
de sociedades camponesas do oeste europeu, tornando possível sua 
utilizacao na análise do campesinato do terceiro mundo. 

11 Oberg. Kalervo - "O Campónio Marginal no Brasil Rural". Sociologia, vol. 
XIX, n"' 2, maio 1957: 118- 119. 

12 Dalton, George - " Peasantries in Anthropology and History". Curreht Anthro­
po logy, J3 (3-4). j un .-oct. 1972: 385-416. 

1 J 0 ¡1hon, George - op.cit.: 385. 
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U ma das diferencas substantivas que estabelece entre socieda­
des campo_nesas feudais e tribaisºrefere-se a forma da posse da terra. 
Nas sociedades camponesas, a posse era a expressao económica de 
um status servil e inferior que se refletia em toda a existencia social. 
Os camponeses, ao contrário dos membros das sociedades tribais, 
compunham a classe mais, baixa de urna sociedade rígidamente es-
tratificada. 

Além dessa diferanca, Dalton salien_ta qu_e a a e a 
agricultura .eram mais importantes nas economías tribais pré­
coloniais do que nas economías camponesas da Europa Medieval. 
E, finalmente, que na sociedade inclusiva, da qual faziam parte as 
aldeias camponesas, existiam cid.ades, mercados e mone.., 
tárias. 

Com o desenvolvimento do capitalismo mercantil, a criacao de 
mercados nacionais e crescimento da comercializacao da agricultu­

a Europa se ve prof undaJ!lente afetada. Ess_as mudancas estrutu­
rais alteram as relacoes camponeses/ nao c_amponeses. ••Política­
mente os camponeses passaram a ser cidadaos de estados-nacoes. 
Economicamente, a comercializa\.aO crescente da agricultura fez 
com que aumentassem os mercados de trabalho e de terra, ( ... ) se 
expandisse o uso do dinheiro e, _finalmente, surgissem novas alter-

• • • " 14 nativas ocupac1ona1s para os camponeses . 

Diferencas no nível da renda e na educacio sao, para Dalton, 
as mais importantes para dintinguir o campones do nao campones. 

O capitalismo industrial iria minimizar substancialmente essas 
difercncas ao a integracao nacional, através das "Políticas do 
Estado do Bem-Estar", favorecendo a agricultura, estimulando o 
desenvolvimento regional e aumentando os servi<;os direitos de 
bem-estar is. 

Após essas Dalton volta-se para a análise das 
sociedades nao européias. Segundo seu ponto de vista, as SQCieda­
des camponesas da América diferem de todas as demais e 
diferem largamente entre si. Surgiram mais recentemente, e se con-

14 Dalton, George - op. cit. : 394. 
15 Dalton. George - op. cit.: 395-397. 
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figuram como sociedades híbridas (combinacao do arcaico com 
componentes camponeses) ou sociedades compostas (combinacao 
de instituicoes e tecnologia de dois ou tres estágios evolutivos do 
campesinato europeu). 

A tentativa de Dalton para definir o conceito de economía 
campesina, mesmo que realizado a través de urna .. combinacao de 
análises histórica, económica e antropológica" só cbega a reter ape­
nas a lgumas das características com uns as sociedades cuja ·produ­
cao é primordialmente agrícola, submetidas a um poder político or­
ganizado. 

Essas determinacoes gerais e abstratas nao se mostram sufi­
cientes para explicar que o campesinato nao c~nstitui urna socieda­
de, nem urna subcultura, nem urna sociedade parcial. mas um gru­
po dominado e que a natureza da dominacao depende das relacoes 
de produc,;ao específicas com a classe dominante. 

Nesse sentido. out ro trabalho de Wolf se situa em plano analí­
tico diferente. l>cscartando a preocupacao de estabelecer tipolo­
gias. define os cil1nponeses como .. cultivadores rurais cujos exce­
dentes sao transferidos para as maos de um grupo dominante. cons­
tituid~ pelos que governam. que os utilizam para assegl,lrar seu pró­
prio nivel de vida, e para distribuir o restante entre grupos da socie­
dade que nao cultivam a terra, mas devem ser alimentados, dando 
cn1 troca bens específicos e servicos" 1

'· . 

Esses grupos que nao cultivam aterra expropriam o excedente 
gcrado pelo setor campones. reivindicando direitos sobre a terra. t 
esse dircito que Wolf charna de dominio: ''tais pessoas exercem um 
dominio que significa possc ou controle efetivo sobre o uso de de­
tcrrninada área. A propriedade privada da terra, dando direito de . 
vender ou dispor livrernente de urna determinada extensao. ( ... ) é 
apenas un1a forrna de dornínio. Urna pessoa pode nao ter permissao 
de vender aterra sobre a qual tem direitos. ou expulsar dela os cam­
poncses que a ocupam; contudo. continuam a exercer direitos 
sohrc cla. expressos.na cobranc,;a de tributos cn1 troca da permis­
s<io de usá-la" ,. 

lh ~·o1r .. 1'.ric. - So,:icdadcs Cam~oncsas. Tradu1;ao dcOswaldoCaldcira C. da Sil-
7 ' ·~ · ~'°. ~e J ;mc1~0. Zahar Editores. 1970: 16. 

1 \\ oll . l·.ric - So~1cdadcs Camponcsas. op. cit.: 75-76. 
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Distinguindo o dominio patrimonial. ou feudal. onde o direito 
sobre a terra é recebido pela heranca. o dominio prebendal. onde 0 
Estado concede a terra a funcionários e esses exigem tributos dos 
ca~1poneses. e o dominio mercantil. caracterizado pela propriedade 
privada da terra que pod~ ser vendida ou comprada em mercado. 
Wolf adiciona o dominio administrativo '". como os Kolkhotes e 
Sovkho1es russos e as comunas chinesas ou os ejidos estabelecidos 
após a Rcvolu<;ao Mexicana. onde o Estado controla o processo de 
produ<;ao agrícola .· . 

Pode-se dcprccnder que Wolf percebe que o campesinato sem­
pre constituí un1 sctor explorado. embora essa exploracao tenha va­
riado segundo os tipos de dominio a que se viu submetido. 

O que nos parece crucial é que sugere - ainda que nao de ma­
neira suticienten1ente explícita - que a ma.ssa de produtores. mesmo 
en1 sociedades sern classe. nao aparece como detentora de todos os 
n1eios de produc,;ao. pois o principal deles.- a tcrra - já nao lhes per­
tence cfctivarnente. A peq uena producao individual pouco a pouco 
cede lugar ú produ<;ao social. onde a apropriac,;ao passa a ser reali-
1ada ·nao por aqueles que rcalrnente movimentam os instrumentos 
de produ<;ao e criam os produtos. mas pelos capitalistas. 

Marx. ao rcf<!rir-sc aos p~quenos agricultores franceses cfisse 
que forrnavan1 un1a grande rnassa da populac,;ao cujos membros vi­
viarn en1 condi<;oes que oscilavarn entre urna organiza<;ao de auto­
consurno e un1a cconornia mercantil simples . . 

Nesse sentido. pertencian1 a um sistema de producao que nao 
continha contradic,;ües de classe. Na n1edida cm que se mercantiliza. 
ou seja ~ ao cstabcleccr rcla<;oes corn outro sistema de produ~ao o 
capitalista - engendru un1 cnfrentamento classista. Com isso. se es­
tabclecern as bases para u111a alian<;a política entre os explorados da 
cidade e do carnpo. 

Os can1pesinos só forrnan1 urna classe na medida em que pas­
sarn a fa1er parte de urn sisterna mais amplo. "Los campesinos par­
celados forrnan una rnasa enorme. de quien todos los miembros vi­
ven1 en la rnisrna situación. pero sin estar unidos. ligados por nume-

1 K cf. \\" oll". Eric - Sociedades C amponcsas. op. cit.: 8S·ll7. 
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rosas relaciones. Su 1nodo de produción los aisla a los unos de los 
otros. en lugar de estahelecer entre ellos un comercio recjproco. 
Este aislamiento es todavia aurnentado por el mal estado de los me­
dios de co1nunicadün y la pobreza de los campesinos. Su campo de 
produciún. la parcela. no permite a sú cultura ninguna división del 
trahajo. ninguna aplicación de la ciencia. Cada familia campesina 
se satisface casi a si 1nis1na. produce directamente la mayor parte de 
su consun10 y logra así su medios de existencia por um cambio con 
la nature1a. 1nas hien que por un comercio con la sociedad. La par­
cela. el carnpesino y su farnilia: otra parcela. otro campesino y otra 
fan1ilia . La grande 1nasa de la nación francesa está así constituida 
por una si1nples adición de partes del 1nismo nombre. casi como un 
saco de rnan1anas de tierra. Poro el hecho de vivir en las condicio­
nes econon1icas de existencia. los interesses y la cultura de las otras 
classes los colocan reciprocarnente como enemigos. los millones de 
fa1nili.is constituyen una classe. Y por lo hecho de no estar unidos 
rnas que por un nexo pura1nente local. por el hecho que la identidad 
de sus intereses no crea la cornunidad. ni la u.nión nacional. ni la or­
ga11i1aciún politica. los campesinos parcelados no se constituyen en 
1 • • t ·• c asse . 

Marx rnostra co1no o campones historicamente foi o pretexto 
para que o capitalista usufruísse o sobreproduto soéial advindo da 
renda da terra. jú convertida cm mercadoria. 

O desenvolvirnento da ·agricultura estabelece a base de urna 
\'erdadeira divisao do trabalho e da separa~ao entre cidade e cam­
po. A terra dcixa de ser u m meio de se obter subsistencia e passa a 
ser a hase para a produ<,;ao de mercadorias agrícolas. cuja renda · 
<leve propiciar lucro. 

Co111 a substituh;ao do senhor feudal pelo usuário da cidade. 
dos encargos f cudais pelas hipotecas. da propriedade territorial 
aristocrútica pelo capital hurgues, concentra-se a propriedade do 
solo. tornando instável o estabelecimento de novos campesinos e 
fa1cndo que aqueles já empobrecidos percam suas pequena~ pro­
priedades. 

19 Man. Karl - El 18 Brumario de Luis Bonaparte. Buenos Aires, Editorial Clari­
dad. 1971 : 122. 
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.. En este estado de esclavitud a que el (o campesino) está redu-
1ido por el capital. y que es el resultado inevitable de su evolución. 
l;t propriedad parcelaria· ha transformado a la mayor parte de los 
ca111pesinos frunceses en trogloditas" :". 

O processo de desag.reg:.u;ao dos pcqucnos agricultores autúno­
n1os torna possívcl a conccntra<,;ao da produ<,;ao nas maos de urna 
n1inoria. ao rnesrno te1npo que leva a forma<;ao de novos tipos. de 
popuhu;oes rurais. que passam a vender sua for~a de trabalho. em 
troca de salúrio. . 

Pelo nivel de vida. grau de dependencia e consciencia político-· 
sodal dificihnente se distingue o propritéario de urna pequena par­
cckt de terra, de um parcciro ou arrendatário. O campones tem que 
diyidir-se entre os cultivos da própria parcela. insuficientes para sua 
subsistencia. e qualquer trabalho que lhc seja oferecido. mesmo que 
cn1 locais diferentes. 

Um bom exemplo da polivalcncia do trabalho campesino é 
fornecido pelo estudo do CI DA sobre o Equador :i. O campones da. 
zona .de Santo Domingo de los Colorados na costa equatoriana. 
cultiva sua parcela. trabal ha como pea o nas fazendas de banana, ·e 
prepara os embarques - quando os há - para o exterior. A maioria 
dos adultos exerce. simultaneame·nte tres ou quatro atividadcs. 

Esse estilo de vida nao advém de sua .. mentalidade" especial e 
de sua subcultura caracterizada pela desconfian<;a mútua", .. fata­
lismo", .. aspiracoes limitadas". etc. mas da estrutura agrária domi­
nante, que nao permite outra coisa. Em todo caso, vi ver dentro dos 
limites da subsistencia constitui o caráter primário do campesinato 
latino-americano. 

A ••agricultura de arbitrariedade" como definiu Feder a agri­
cultura latino-americana. marcada por forte concentra~ao da terra. 
consolida-se em mecanismos de repressao empregados pelos proprie­
tários e em medidas provenientes dos governos central e local, que 
neutralizam a a~ao campesina impedindo-os de formar associa~0es 
e rcf oreando sua impotencia política. 

20 Marit. Karl - op. cit.: 126. 
21 Cida, Equador ... Tenencia de la Tierra y Desarrollo Socio-Economico del Setor 

Agrícola .. . Washington, D.C .• 1965: 168. 
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.. l.~1 falta de org;.tni1ación de los carnpesinos resalta en compa­
ración con la acción colectiva unificada de los grandes productores 
que estan ~lrgani1;.1dos en associaciones según el grupo de mer­
cancías 4ue producen o en 0rganis1nos generales de los terratenien­
tes. LshlS grupos tienen 1nucha influencia sobre las políticas agríco­
las locales o nacionales. inoluycndo la dirección de los trabajadores 

1 • " "" rura e~ _ ... 
As características - nivel de vida ao limite da subsistencia. tra­

halho poli,·alcnte e rnohilidade geográfica - geram alto grau de ato-
11li1a~;·10 e desintegra~ao social do can1pones. para o qual. as rela­
~úcs farniliares parei.:ern representar a úhim~ forma de seguranca. 

t:rn seu i.:onteúdo concreto. a i.:atcgoria campesinato refere-se a 
trahalhadorés e pequenos produtorcs autónomos que. ocupando a 
tcrra a títuhls diferentes - proprictários. arrendatários. parcciros -
cxcr~cn1 a ti,·idadc por i.:onta própria. Nesse sentido. ~istinguem-se 
dtlS trahalhadores assalariados que nao trabalham por t.:Onta prÓ­
pria, rnas sirn para o proprietúrio da terra. vendendo sua fon;a de 
l rahalho. 

N,l Brasil. ainda que ocorrarn rcla~oes de produ~ao propria­
n1cnte carnptlncsas. n~1o se pode aplicar livrc e in1prci.:isan1cnte a ca· 
h:gtHia ~arnpcsinato {1 popula~ao rural corno u m todo:•. 

Corn efcihl. a expansao capitalista no can1po afeta fundamen­
tahncnte o trahalho ¡agrícola. com a gradativa proletariza~ao do 
t rahalhador rural. a destrui~ao das con1unidades de caboclos. do 
rnutir•1o e a crisc. dos pequenos e rnédios proprictúritls dcrnonstran1 
a ~rcsccnte dcsorg;.•ni1.a,ao da econon1ia e das fornlas con1unitárias 
t radii.;i,1nais .-~. 

hanni. que \:lassilic•• os tr¡abalhadores agrícolas em várias cate­
gorías - sitiante. arrcnd4ltário. carnarada. volante - mostra como 

~~ Fc:dc:r. l:rnc:~t - J -iolc•nda r /)c>Jpt~/o tic>/ CampC'.fintJ: el lalifWldismo t-n .-tmc-rh'a 
l.111if111. \lé\i~·,l, Si~I,, Veintuno Editi.>res S A .• 1972: 162. 

~ .\ i>rad,l .1 r .. (' ;thl - .·\ Re:' olui;a'' Brasi lc:ira. s,¡,, Paulll, Br.1silic:nsc:. l 'l(lfl: :04 :o~_ 
~º°" :o~_ 

~-' <.. anllilhl, .-\ llhlnill - Os r••NeifllS do Rio Bonito. (Estudo sobre o cairira raulista 
e a transformat;all J,ls scus meios de ,·ida). Rio de Janeiro. José Ol~mpio Edito· 
ra. l~M: 17:1' !~.\. 
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apcsar da variahilidade existente no sistema de remunerac;ao (salário 
propriarnente dilo. pagarnento em espécie. quarta parte). o sistema 
con10 un1 todo acusa l(nmas .cfetivas ou dissimuladas de salúrios e. 
portanto. de venda e cornpra da for~a do trabalho. Na verdade. a 
estrutura soci¡al agrúria s~ comp0e de duas classes sociais funda­
n1entais: os assalariados. sob diversas formas e os proprietá.rios dos 
rneios de produc;ao -' ' . 

:\ irnpropriedade da aplicacao da categoría campesinato-a co-
" 1nunidades indígenas se fundamenta hasicamcntc no problema da 

lerra. () nato de nao deterem sua propriedade. mas sua posse. impe· 
de que sejarn caracterizados como pequenos produtores autono-: 
n1os. Por outro lado. as relacoes que mantcm com o Estado atual se 
config.uran1 como um prolongamento das relac;oes coloniais'do pas­
sado. Ncsse nivel. a explorac;ao se dá entre grupos cuhurais hete~o­
g.cncos c. assim. se cstahclece um paralelismo de ·situac;ües entre co­
rnunidades indígenas/ Estado e países coloni1ados/países coloniza· 
dores. 

A .. situ¡i~ao colonial .. definida por Balandier. engloba ••Ja do­
rnination i.mposée par une minorité étrangere. ··raciale~ent .. et cul­
turcllen1cnt différcnte. au nom d·une supériorité raciale (ou ethni­
que) et culturcllc dogmatiquement affirmée. a une majorité autoch· . 
tone matériellement inferieure: la mise en rapport de civilisations 
hetérogcnes ( ... ) le caractere antagoniste des. relations intervenant 
entre les deux sociétés f.1Ui s'explique par le role d·instrument auquel 
cst condamnée la société dominée; la necessité. pour maintenir 'la 
domination. de recourir non seulement a la .. force" mais encore a 
un esemble 1de ·pseudo-justifications et de comportement stéréoty-

• '. ~f pes · ·. 
Em essencia. o colonialismo interno envolve o monopolio de 

um centro reitor sobre com~rcio e crédito indígena. assim como ex­
plora'ªº da popula~ao i ndigena pela popula~io global. ••A explo- · 
ra,ao é combinada. como em todas as colonias da histótia n1oderna 

::; l•1nni. Ot;h·¡,, - "A <..' onstitui~iio do Proletariado A1ricola no Brasil ... Rc\·ista 
8rasil.:ira de l:studllS Políticos. n• 12. out. 1%1: 27 - 46. 

:fl 8alandi.:r. (i4:t>!!.:S - Sociolo1ie·Actúelle de t•Aíriq1o1c Noirc. Pafis. Pf'essa lini· 
'c:rsitaric:s de t· rance. l 4'b:?: 34. 
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- rnistura de feudalis1no. capitalisrno, escravagismo. trabalho assa­
lariado e fllr1,,:ado. pan:elaria e pconagem. servicos gratuittos. Os 
despojos das terras das cornunidadcs indígenas tem as duas func0es 
que tern cun1prido nas colónias: privar os indígenas de suas terras e 
con,·ertc-los e1n peoes ou assalariados" :·. 

Nesse nivel de a núlise. a nocao de colonialismo interno é fe­
cunda pois enfati1a que o colonialisrno se apresenta como etapa de 
e.xpansi.lo do capitalisrno rnercantil e o colonialismo interno como 
rnanifesta1.;~10 concreta da do1nina1;ao colonial nos países a ele sub­
rnetidos. onde o dornínio do sisterna é exterior ao espa1.;o domina­
do. 

Críticas dirigidas ao colonialisrno interno. centran1-se no argu­
rncnto que sua forinula-.;ao cnvolve a nocao de sociedade dual. Os 
setores que cornpoc a dualidade sao exdudentes e entre eles se 
rnantérn apenas urn .vínculo colonial 4uc garante as p,,ssihilidades 
de apropria-.;~1o - extra-.;ao do excedente por parte dos setores dina­
rnicos. Para Casanova ··n~io participar no desenvolvimento econo­
rnico. social e cultural. pcrtencer ao j!rande setor dos que nao tem 
nada é particularrnente característico dassociedades subdesenvolvi­
das. N~1o só aprescntatn elas urna distribui.;ao muito desigual da ri­
que1a. de renda. de cultura. coino também. com freqüencia abri­
garn dois ou mais conglon1erados socioculturais. um superpartici­
pante e outro rnarginal. urn dominante chame-se e~panhol. caboclo 
ou ladino - e outro don1inado - chame-se nativo. indio ou indíge-.. "" na · . 

As cornunida.des indígenas. como colonias internas. caracteri­
Ladas basicamente pela economía, de subsistencia. agricultu.ra e pe­
cuária. con1 baixo indice de produtividade. revelam a .. esscncia da 
estrutura colonial" : ... 

Parece-nos que esse paralelo pode ocorrer apenas cm um mo­
rnento em que o tribal serve ao nacional. seja como mao-de-obra ou 
como fornecedor de produtos agrícolas. 

~7 Casano\'a, Pahlo Gon1alcs - A l>cmocrada no Mé~ico. Río de Janeiro. Ci\'iliLa­
~ ,¡,l Krasikirn. 1967: 9.\. 

~X l'as;rnu""· Pahl,l Gon1alcs - "S°'-'icdad Plura ,. Dcsarrolo el Caso d~ Mé1lico" 
:\mcrica Latina nY -l. llUl de1 . 1%2: 31. · . 

~9 Casanlwa. Pablo Gonzalcs-Dcmocracia no México. op. cit. 94. 
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Mesmo assim. a colonia interna nao reproduz a essencia da es­
trutura colonial. mas apenas urna de suas constantes: domina~ao de 
urna minoría estrangeira sobre urna maioria autóctone. Indio tra­
duz-se por colonizado e constituí o setor subjugado pel.a estrutura 
de dominacao onde a exploracao económica se justifica. ideologica­
mente. pela superioridade étnica e cultural. 

Na colonia propriamente dita se cría um enclave estrangeiro 
capitalista. ligado a economía dos paises capitalistas in~ustrializa­
dos. A economía de subsistencia constituí parcela dessa tnfra-estru­
tu ra subordinada ao enclave ·'". 

Por outro lado, o perío4o neocolonial. nao elimina ~s formas 
de exploracao. dado que a estruturacao ·da domina~ao apenas é re· 
definida . Assim, a economía interna se rearticula para se integrar a 
outros centros hegemónicos. Nesse sentido, a transi~ao ao período 
neocolonial nao se opera pqr. ruptura, mas por consolida~ao. em 
outro nivel, da antiga totalidade estruturada. 

Na nova totalidade. enco.ntramos nova conjuotura: o tribal 
nao serve ao nacional. mas o nacional dis~olve e ultrapassa o tribal, 
e toda estrutura se submete a urna estrutus:a típica, a do modo de 
produc;ao capitalista. Características anteriores do sjstema geraram 
o aparecimento de centros com relativo desenvolvimento industrial 
e tecnológico. Com isso, constata-se a s'imultaneidade de relacücs 
de produ~ao correspondentes a etapas diferentes da história econó­
mica, desde a agricultura de subsistencia a grande indústria das eco­
nomías desenvolvidas ,, . 

No plano das relac;oes económicas reais, essas etapas se reali­
Lam cm e~truturas económicas diferentes ou particulares. Nao 
constituem. porém. justaposi~oes de modos de produ~ao diferentes. 

30 cf. Sin1cr. Paul l . - Dinimica populacional e dcsenvolvimento. Sio Paulo. 
Cl:BRAP. 1970: 21 / 27. . 

31 d . Sin~cr. Paul l. - Campo e cidade no '-'Ontc!llo histórico latino-americano". l'a· . 
dcrnos Cl:BRAP n• 7: 3/ 27. Tavares. Maria da Concci~ao - ''Além da cstaJna· 
~ao". l:m Da Substitu~ao de importa~óes ao capitalismo financciro. Río de Ja­
nciro. Zahar. 1972:153/ 208 e GOrz. André - -e1 colonialismo por dentro y por 
fuera". Em La Sociedad industrial contemporanea. Mexico. Siglo Ve'inleuno. 
1969: 168/ 188. ' 
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mas urna estrutura complexa. - única - onde outras relacocs de pro­
du<;ao podem coexistir sem afetar o sistema global. 

As sociedades indígenas nc:sse caso. embora situadas numa 
dessas etapas. nao constituem .. impurezas .. ou "sobrevivencias". 
n~m se realizam a margem do sistema. como acreditam Bonfil 1 ~ e 
Frank ·1·

1
• Ao contrário. articulam-se a ele. através de media~oes das 

quais o mercado e o comércio sao as mais significativas. 
Stavenhagen sintetiza bem essa idéia afirmando que ··el mundo 

económico indígena no es un mundo cerrado. Las comunidades 
· indígenas sólo est{ln aisladas en aparencia: por el contrario. partici­
pan en sistemas regionales y en la economía nacional. Los merca­
dos y las relaciones comerciales representam el eslabón principal 
entre Ja comunidad indígena y el mundo de los ladinos. entre la eco­
nomía de subsistencia y Ja economía nacional. Es cierto que la 
n1ayor parte de la producion agrícola de los indígenas es consumida 
por ellos. Tan1hién es cierto que el ingresso generado por los indíge­
nas sólo representa una proporción mínima en el producto nacional 
(incluso en Ciuatemala en donde la población indígena es mas de la 
mitad de la población total). Pe.ro la importancia de estas relaciones 
no se cnuccntra en la cantidad del producto comercializado. o en el 
valor de los produétos comprados: se halla más biem en la calidad 
de las relaciones comerciales. Estas son las relaciones que han 
transforrnado a los indios en una .. ,ninoria" y que los han colocado 
en el estado de dependencia en qi.n: se encuentran actualmente" ·'~ . 

A través do mercado e do comércio se estabelecem os nexos 
econo1nicos determinantes da participa<;ao indígena na sociedade 
nacional. o que. elimina o conteúdo básico do dualismo ou pluralis­
n10. A produ~iio indígena. 1nesmo residual. é inseparável da produ­
<;ao regional (e global) e. nesse sentido. as rela~é>es de classe. que se 
produzem no interior das rela~0es interétnicas. tornam-se o referen-

J:? Bonlil. Guillermo - Del lndillenismo de la Revolución a la Antropolo,ia Critica''. 
(Em: De Eso Que Llaman Antropologia Mexicana: México. Editorial Nue¡tro Tiem­
po, 1970): 49. 

-'-' Frank. André Gunder - Sociologia del desarrollo y subdesarrollo de la sociolotria. 
8an."elona. Ed. Anal!rama. 1969: 74. 

·'-' St;1venhal!en. Rodolfo - ··cla.415CS, Colonialismo y Acultur.1ción". Amérk'a l.;1tim1. n'-' 
4 (ano 6). out-dCJ:. 1963: 78. 
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cial húsico para a anúlise da 111udan<;a. As etnias passan1 a se definir 
através de urna séric de <.ltrihutos culturais localizados numa escala 
hi~rún1uica onde os indios se situarn no escalao muis inferior. 

l)ado. porén1 . o ca rútcr desigual c. ao n1esn10 ten1po con1hina-
• 

do da t..-s~rutura con1plcxa e a conscqücnte heterogeneidade econórni-
ca espacial. surge1n conglornerados regionais dinamicos muis liga­
dos aos centros hegenH) nicos externos. e conglomerados depeoden­
tes lig.ados pela explora<;ao co1num a que se submetem. 

Ainda q.ue nao seja possível um paralelismo estreito entre as 
popula<;t>es indígenas do Brasil e as da América Latina em geral. 
acreditarnos que a sit uacao estrutural de ambas se assemelhe. Nos 
dois casos. a 1naioria dos indios ainda ·que detendo a posse ~e seus 
territórios. situarn-se nos níveis muis baixos desses conglomerados 
dependentes. submctidos a explora~ao direta e indireta. Desempe­
nhan1. portanto. papel na organiza~ao do trabalho e ocupam lugar 
no sisterna de produciio social. Ocupar esse lugar. participar limita­
dan1cntc da produ~ao económica implica scu ingrcsso na hase 
thl estrutura de classcs. 
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8. Concluslo 

Desde os mais recuados tempos coloniais aos dias presentes. as 
tentativ .. s de integrar o indio constituiram o objetivo quase único 
da política indigenista oficial. 
. Os. Terena nao escaparam a esse processo. sendo atingidos 
quer pela catequese religiosa. como pela inser~io for~ada em·traba­
lhos agricolas. 

Relatos históricos informam que no periodo pré-colonial che­
garam a atingir nivel de produ~io que os distinguía dos demais gru­
pos nativos. dada a excepcionalidade de seus cultivos, agrfcolas. de 
scu artesa nato e de sua tecelagem. Coma expansio da coloniza~io. 
viran1-se privados de sua infra-estrutura economica. perderam au­
tonomía enquanto grupo. passando a formar urna configura~io so­
da! dcpendente dos interesses dos exploradores. 

A consolida~iio dessa depcndancia. realizada pela apropria~io 
intensiva de seus meios de prod~io. obrigou.,os a deslocamentos 
succssivos. a fim de se apossarem de territórios em. que pudessem 
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desenvolver ativid•1des produtivas e reproduzir sua existencia so­
cial. Sua produc;ao. centrada na agricultura de auto-suhsistencia. 
suscita interesse dos colonizadores que. •1ssi1n. a convertem em se­
·tor de suhsistcncia integrado ú estrutura econ\)n1ica colonial. 

Essa pri n1eira 1nodalidade de passagen1 é n1arcada pela supre­
llli.tcia étnica e cultural dos colonizadores. que imprime as r.ela~OeS 
índio/ civili1ado carúter essencialmente colonial. regido pela oposi­
c;ao: etnia coloni1adora / ctnia colonizada: oposi<;ao que nortearia a 
apropriac;ao cada ve1 n1•1ior da produ<;ao indígena e a manuten~ao 
do grupo corno reservatório de 1nao-dc-obra. subordinado aos inte­
resses da econornia colonial. 

· A neutrali1ac;•1o dos Tercna. efetivada pela fixa<;ao cm terras 
dcrnarcadas pelo Estado. detcrrninou a segunda modalidade de pas­
sagcnL Se sua estrutura. na passagern anterior, releve remanescen­
tcs culturais nativc.ls . nesta o processo de dissolucao das expressües 
culturais se acelera . conlll dccorrencia da integracao na estrutura 
1nais arnpla. ncocol\lll ial. 

1-'ixados no Estado de Sao Paulo para equilibrar a depopula-
1,¡i.10 indíg.ena dos anos trinta esperava-se que aqui desempenhassem 
papel civili1ador. A suposta superioridade cultural dos Aruaque. 
frente aos de111.ais grupos indígenas. faz com que os Terena se con­
vc~tan1 en1 ¡1gentes de difusiio de conhecimentos agrícolas e artcsa­
na1s. 

Confinados espucialtncnte. submetem-se a estrutura nacional. 
Em decorréncia. as nludanc;as que experif1\cntam se realizam me­
diante un1 proccsso contraditório. cm que a estrutura do modo de 
produc;ao capitalista in1p0c suas regras as estruturas particulares 
que con1pocm o resto do sisterna e que com ele coexistem. 

Nesse contexto. a produ<;ao interna dos conglomerados indige­
n¡1s assume caráter residual e prescindivel para a economia como 
um todo. mas mantém com ele rela~cks organicas que se realizam. 
através de media~cles . Comércio e mercado possibilitam aos Tcrcna 
cstahcleccr i.trticula~cles com centros rcgionais scm que isso afete o 
sistcnta global. · 

Nao afetar o sistema g1obal significa submeter-se a · ele. mc­
di~•ntc rehtc.;l1es de explora~ao.. Em essencia. a cxplora~ao como ca­
tcgoria adotada para a explica~ao da situa~io Tercna se rcveste das 
nlcsn1as características quando utilizada para análise de outros sc-
114 . 
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lores submetidos. Só que a historicidade do setor indígena possibili-
ta que a explora~ao se realize cm duas modalidades: a dircta e a in­
direta. e que o dominio económico seja totalmente exterior ao con­
·glomerado indígena que. por sua vez. é objeto de legisla~ao tutelar 
discriminatória. 

Internamente. a estrut.ura económica Tcrena se movimenta 
através do setor de subsistencia e do setor de comercializa~io. ex­
pressos respcctivarnente pelas culturas alimentares (milho, feijao. 
n1andioca. etc.) e pelas culturas nao alimentares (bicho-da-seda). 
Ambos englobam u ma única estrut.ura de produ~io. submctida as 
mesmas determinac.;oes da estrutura capitalista. 

Mesmo que o dominio económico seja'.exterior·. o papel funda­
mental de criacao de riqueza se concentra na produ~ao e o trabalho 
é a única fonte criadora de valor. f: justamente aqui que os conglo­
n1erados indígenas se aproximam das formacoes económicas colo­
niais. A colónia nao possuia um modo de produ~ao hegemónico. 
dado que o dornínio era exterior e o nexo do sistema residia na rcla-
c;ao colonial. · 

As relac;c.)es cornerciais que os Terena mantem com centros re­
gionais. e que fa1en1 con1 que participem efetivamente da producao 
sociai ·se aproxin1arn. de certa forma. das rela<;0es colónia/ metró­
pole. Por outro lado. as relacaes de classe. realiladas nas relacoes 
interétnicas, funda1n-se na incorporacao genéralilada ao mercado. 
onde nao só os indios constituem setor explorado. 

Nas circunstancias atuais. as mediac;ües representam as alter­
nativ ~1s viúveis aos Tcrcna enquanto grupo. desde que mantida a 
possc c.:ornuriitária da terra. lsso permite assegurar a unidade étnica; 
ao h1do de alguns elementos culturais tradicionais. assim como rcla­
c;oes de produc.;ao exercitadas. ainda que nao exclusivamente, den-
tro do quadro familiar. . 

A transformac.;ao. porém. será marcada pela dissoluc.;ao dcssas 
caracteristic.:as. com a generaliLa<;ao das trocas mercantis e do tra­
halho ass~1lariado . 
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Impreuo nós Estab. Grá· 
ficos Borsoi .S.A lndústria 
e Comérdo, ¡ :Rua Franca. 
co Manuel, 55 - ZC-15, 
Benr1ea, ltio de Janriro 

A prin1eira ordem de problema o 
indígena compartilha com a classe 
explorada. enfrentando condicoes 
precárias para a producao qu 
corno sin1ples f orca de trabalho. 
Poderíarnos concluir que por se 
tratar de problema diretamente li­
gado ü sujei<;ao de classe. só pode­
rú ·ii;er resolvido com a ábolicao 
dessa sujei<;ao. 

Durante todo o texto. as rela­
~úes económicas sao .enfatizadas 
nao con10 n1ero elemento de arti­
cuhu.;ao do trabalho nativo ao sis­
ten1a capitalista. mas como suporte 

· ~ da reproducao material da comu­
nidade. Por seu intermédio, o leitor 
é levado a realidade social em que 
vive o indígena; realidade saturada 
de Jome. de alienacao e de pobreza 
cultural. 

Pensar a situacao indígena, 
após a leitura deste livro: nao é 
mais taref a fácil que envolva so­
n har com a libertacao étnica em 
abstrato. Penetra-se em relacoes 
profundas da sociedade de classes, 
encontrando-se aí provas que in­
gressaram na História, sem cidada­
nia completa, mas com plena capa­
cidade de criar riqueza, de valori­
zar o capital. 

O livro de Edgard de ·Assis 
Carvalho está longe de aprisionar 
o leitor nos limites de urna comuni­
dade indígena. Ao contrário, esti­
mula o próprio repensar dos cami­
nhos da Antropologia. 
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